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9 dias de oração e reflexão 
 

 

 

 



 

Mª Micaela Desmaisières y López de Dicastillo nasceu a 1 de janeiro de 1809 em 

Madrid, Espanha. Os seus pais eram Miguel Desmaisières Flores e Bernarda López 

de Dicastillo Olmeda.  
 

Cresceu e viveu no seio de uma família nobre, intimamente ligada à monarquia e 

muito enraizada na sociedade do seu tempo, a Espanha convulsionada do século XIX. 
 

Micaela tinha um carácter altivo e nobre, um porte esbelto e imponente. Recebeu uma 

educação cuidadosa e piedosa e, ao mesmo tempo, foi preparada para enfrentar as 

diferentes realidades que poderia viver. 

   

Desde a adolescência, que tinha um forte amor à Eucaristia e uma generosa dedicação 

em ajudar os mais necessitados. À medida que Santa Maria Micaela se tornava a 

mulher que conhecemos, crescia a sua inclinação para lutar contra as injustiças 

sociais, especialmente as vividas pelas mulheres mais excluídas da sociedade. Ao 

longo da sua vida, transformou a sua sensibilidade compassiva em indignação 

empenhada, que incorporou numa compreensão apaixonada e num amor exigente. 
 

Santa Maria Micaela viveu três momentos importantes que marcaram a sua vida, até 

se entregar totalmente a Jesus Eucarístico e às mulheres vítimas de violência.   
  

Em 1844, tomou consciência da realidade das mulheres que viviam na prostituição 

quando conheceu a jovem do xaile no Hospital de São João de Deus, e foi então que 

abriu a primeira “casa-escola” onde estas mulheres podiam viver durante algum 

tempo.   
  

Na festa de Pentecostes de 1847, depois de um encontro de oração, Micaela diz: "Vi-

O tão grande, tão poderoso, tão bom, tão amoroso, tão misericordioso, que resolvi 

servir apenas a um Senhor que reúne tudo para preencher o meu coração. Não posso 

querer nada mais do que aquilo que Tu queres de mim, meu Deus, para Tua maior 

glória". 
 

Foi neste momento que Micaela, Viscondessa de Jorbalan, mudou radicalmente a sua 

vida, vivendo mais profundamente o mistério eucarístico através da adoração e da 

dedicação às mulheres que viviam em contextos de exploração ou de grande 

vulnerabilidade.   
  

No final de 1850, ouviu mais claramente o chamado de Deus nas palavras “Quero-te 

na minha obra” e foi então que foi viver para o Colégio, com as mulheres, entregando 

toda a sua vida. 
 

Em 1856, Mª Micaela fundou em Madrid a Congregação das Irmãs Adoradoras 

Escravas do Santíssimo Sacramento e da Caridade. Micaela partilhava com as suas 

seguidoras um grande amor a Jesus Sacramentado e o compromisso de trabalhar a 



favor das jovens e das mulheres que viviam em contextos de prostituição ou de 

extrema vulnerabilidade.  
 

Podemos dizer, então, que Micaela deixa de ser Viscondessa de Jorbalán e passa a 

identificar-se ainda mais com o seu novo nome, chamando-se Madre Sacramento.  
  

Em 1865, depois de ter fundado a Congregação e com sete “casas-escola” em 

Espanha, vai a Valência, em plena pandemia de cólera, para atender as irmãs e 

meninas atingidas pela doença e, apenas 24 horas depois, é a Santa Micaela que morre 

vítima da cólera, entregando-se totalmente nas mãos de Deus, cumprindo nela o “Por 

Deus e por elas”. 
 

Micaela foi beatificada a 7 de junho de 1925 pelo Papa Pio XI.  A 4 de março de 

1934, o mesmo Pontífice canonizou Santa Maria Micaela do Santíssimo Sacramento. 
 

Hoje a obra de Santa Maria Micaela continua espalhada por 4 continentes, 23 países: 

Espanha, França, Inglaterra, Itália, Portugal, Argentina, Bolívia, Colômbia, Cuba, 

Chile, Equador, Peru, República Dominicana, Venezuela, Camboja, Filipinas, Índia, 

Japão, Nepal, Vietname, Cabo Verde, Marrocos e Togo. ......:   
  

Atualmente, a Congregação oferece alternativas e oportunidades do ponto de vista da 

pedagogia da Adoração e com uma abordagem dos direitos humanos. Desenvolvemos 

programas de acompanhamento de mulheres exploradas e cujos direitos foram 

violados.  
 

A intervenção é realizada através de três ações principais: 87 programas sociais, 35 

centros educativos e 6 residências. Trabalhamos com uma equipa de Irmãs, pessoal 

contratado e voluntários. 
 

Têm nas vossas mãos um guião e o material necessário para poderem rezar durante 

nove dias; orações com as quais, dirigindo-nos a Santa Micaela, podemos continuar 

a aprofundar a sua vida e o seu legado e pedir a sua intercessão. 
  

Preparámos o material, pensando que as pessoas que vão dirigir a oração, podem 

escolher a ordem dos dias, optar por temas específicos, se não se fizer a novena 

completa podem adaptá-la ao grupo que irá rezar. Por isso, há textos diferentes para 

escolher, consoante o grupo, o tempo disponível para a oração, etc.  

 

Os temas são os seguintes: 
 

* Dia 1: Amor a Jesus Eucarístico 

* Dia 2: Caridade e serviço aos outros   

* Dia 3: Amor a Maria   

 *Dia 4: Perseverança na oração e a confiança em Deus  



* Dia 5: Vocação e vida consagrada   

* Dia 6: Vida comunitária   

* Dia 7: Micaela, companheira de caminho com outras mulheres.   

* Dia 8: Missão partilhada   

* Dia 9: Entrega até ao extremo. 

 

Recordamos que, para rezar, é preciso criar o ambiente necessário, dispor de no 

mínimo de 10 a 15 minutos e, previamente, a pessoa que irá dirigir a oração deve 

assegurar-se de que dispõe do material necessário (leitor de música, vários leitores, 

etc.).  
 

Segue-se o esquema de cada dia, com uma breve explicação ou sugestões em alguns 

pontos.  
 

*Título: relacionado com alguma virtude ou aspeto da vida de Santa Maria Micaela.   

*Objetivo do dia: Explicação do objetivo desta oração, como pedir a sua 

intercessão e aprofundar o conhecimento da sua espiritualidade.    

*Canto: relacionado com o tema.  

*Leitura da Bíblia: iluminar a vida da Santa com a Palavra. 

*Texto de Santa Maria Micaela: relacionado com a leitura bíblica.   

*Reflexão: Um pequeno texto que convida à meditação ou que relaciona a leitura 

bíblica com a vida de Santa Micaela.   

*Oração de intercessão: As orações que encontrarás procuram fazer de Santa 

Micaela aquela que coloca a nossa oração diante de Deus. 

*Oração universal: Pai Nosso.   

*Espaço para anotações pessoais: Quem tiver o material em papel encontrará um 

espaço em branco, para que em cada dia, a pessoa que esteja a fazer a novena possa 

escrever os seus pensamentos, sentimentos, moções, ecos, pedidos pessoais, etc.  

* Compromisso: Um pequeno texto que convida a pessoa a continuar a viver os 

valores de Santa Maria Micaela na sua vida quotidiana.  

* Oração final:  

Este é um material simples, pode modificar as partes que desejar, incorporar outras 

citações inspiradoras da Santa, alguns testemunhos de Irmãs, Mulheres, etc. 

 
 
 



MATERIAL PARA A ORAÇÃO:  

 

 
Dia 1: O AMOR A JESUS EUCARÍTICO 

 
 
Eucaristia, centro da vida de Santa Micaela 

 

PROPÓSITO DO DIA: Aprofundar a nossa compreensão de Jesus Eucarístico como 

centro da nossa vida, como o foi para Santa Maria Micaela. 
 

CANTO: “Adorando lo que parece un trozo de pan”  
https://youtu.be/wmySfbCJJWs 

 

LEITURA BÍBLICA: Jo 6,35  

“Jesus disse-lhes: ”Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim nunca terá fome e quem 

vem a mim nunca terá sede. 
  

TEXTO DA SANTA:  

Santa Maria Micaela diz-nos:  

 

 “Na Eucaristia está a plenitude do amor de Deus” “Adorar é amar, e amar é dar-se 

sem medida” “Na Eucaristia está tudo: consolação, força, amor e vida”. 
 

REFLEXÃO:  

A Eucaristia é a presença real de Cristo. Este mistério convida-nos a uma fé profunda 

e a uma adoração amorosa. Santa Maria Micaela convida-nos a viver a Eucaristia 

como fonte de vida.   

Para ela, a Eucaristia não é apenas um momento de adoração, mas o centro da 

existência cristã. Ela ensina-nos que, ao recebermos Jesus, somos transformados nele 

e a nossa vida torna-se um reflexo do seu amor.  

A adoração é a continuação desta experiência eucarística. Jesus diz-nos no Evangelho 

que “os verdadeiros adoradores adorarão o Pai ”em espírito e em verdade" (Jo 4,23). 

Por isso, a adoração também nos transforma. Segundo Santo Agostinho: “tornamo-

nos naquilo que contemplamos”.  

Santa Maria Micaela ensina-nos que a adoração é um ato de amor: “Adorar é amar, e 

amar é dar-se sem medida” (Escritos Espirituais, p.67). Para ela, a adoração não se 

limita a um momento de oração, mas deve entranhar toda a nossa vida. Ela convida-

nos a viver numa atitude constante de adoração, reconhecendo a presença de Deus 

em tudo. 
 

 

https://youtu.be/wmySfbCJJWs


ORAÇÃO DE INTERCESSÃO 

+ Senhor, que concedestes a Santa Maria Micaela o dom da Eucaristia, por sua 

intercessão pedimos-vos que nos ajudeis a descobrir a vossa presença no mundo. 
  

+ Senhor, que nos dissestes que os verdadeiros adoradores adoram em espírito e 

verdade", ensinai-nos, como Santa Maria Micaela, a viver numa atitude constante de 

adoração, reconhecendo a Vossa presença em cada momento. 

+ Senhor, ensinai-nos, como Santa Maria Micaela, a viver da Eucaristia uma fé mais 

profunda e uma adoração cheia de amor. 
 

Podem ser feitas preces espontâneas ou silenciosas. 
 

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso  

 

COMPROMISSO: Faz-me tomar consciência dos atos de amor que realizei durante o 

dia, descobrindo a presença de Jesus Eucarístico na minha vida. 
 

ORAÇÃO FINAL:  

Ó Deus que amais toda a humanidade e a todos concedeis o perdão, suscitai em nós 

um espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela Eucaristia, 

à imitação de Santa Maria Micaela, nos leve a encontrar-Vos nos mais pobres e 

naqueles que mais precisam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso Senhor 
 

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES: 

 

 

 

Dia 2: CARIDADE E SERVIÇO AOS OUTROS 

 

"Viver servindo” 

 

PROPÓSITO DO DIA: Reconhecer Deus na nossa vida significa incorporar e 

aproximar-se das pessoas através da generosidade, do amor fraterno e do bem que 

fazemos uns aos outros. 
 

CANTO: “Como una Luz”  

https://youtu.be/TWpsi315sqA  
 

https://youtu.be/TWpsi315sqA


LEITURA BÍBLICA: Jo 13,1-16  

Antes da festa da Páscoa, Jesus, sabendo que tinha chegado a sua hora de passar deste 

mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim.   

Durante a ceia.... levanta-se da mesa, despe as suas vestes e, pegando numa toalha, 

cinge-a à cintura. Depois deitou água numa bacia e começou a lavar os pés aos 

discípulos e a enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido.   

Aproximou-se de Simão Pedro, que lhe disse: “Senhor, lavas-me os pés?” Jesus 

respondeu-lhe: “Não compreendes o que faço agora; compreendê-lo-ás mais tarde.” 

Pedro disse-lhe: “Nunca me lavarás os pés.” Jesus respondeu-lhe: “Se eu não te lavar, 

não tens parte comigo.”  

Simão Pedro disse-lhe: “Senhor, não só os meus pés, mas também as minhas mãos e 

a minha cabeça.” ... Depois de lhes ter lavado os pés, pegou nas suas vestes, voltou 

para a mesa e disse-lhes: "Compreendeis o que vos fiz? Chamais-me “Mestre” e 

“Senhor”, e tendes razão, porque o sou. Pois se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os 

pés, também vós deveis lavar os pés uns aos outros. Porque eu vos dei o exemplo, 

para que também vós façais como eu vos fiz. “Em verdade, em verdade vos digo: o 

servo não é mais do que o seu senhor, nem o enviado mais do que aquele que o envia.” 

 

TEXTO DE SANTA MARIA MICAELA:  

Na sua autobiografia, Micaela diz: "N.N. é uma rapariga que me roubou muito e 

inventou histórias horríveis. Mas continuo a tratá-la com muito carinho, como se 

fosse a minha melhor amiga". Mais tarde, acrescenta: "As pessoas estão sempre a 

inventar mil coisas más que eu nunca fiz nem sequer pensei... mas, graças a Deus, 

não sabem nada das coisas más que eu fiz!  

Um dia, vai a um bordel para salvar uma rapariga que foi obrigada a acolher. 

Insultam-na, atiram-lhe pedras, chamam-lhe todas as vulgaridades que ela nunca 

ouviu, mas ela continua a sorrir como se estivesse a ser honrada, sai para o meio da 

multidão infernal, levando a rapariga consigo e salvando-a para sempre. 

 

REFLEXÃO:  

No Evangelho, Jesus convida-nos a darmo-nos através de humildes serviços de amor 

aos nossos irmãos, transformando o mundo e oferecendo-o ao Pai  

O que torna Santa Micaela relevante é a sua capacidade de ver Cristo em cada pessoa 

que sofre.  A sua ação não se limitava à caridade material, mas era uma caridade 

transformadora, que procurava curar as feridas da alma e oferecer um futuro cheio de 

possibilidades. Ela recorda-nos que a verdadeira caridade não consiste apenas em dar, 

mas em empenhar-se, em aproximar-se das pessoas com respeito e amor, e em 

trabalhar incansavelmente por um mundo mais justo e solidário.   



A sua fé não é uma fé de palavras, mas de atos. Ela ensina-nos que o amor a Deus e 

o amor ao próximo são inseparáveis e que a verdadeira santidade se alcança no 

serviço aos outros. 

 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO:   

 

+ Maria Micaela, tu foste uma mulher que compreendeu que amar a Deus é amar o 

próximo, que a caridade exige empenho, intercede para que possamos seguir o teu 

exemplo, fiéis ao mandamento do amor. Oremos ao Senhor. 

+ Que cada tarefa e encontro no nosso serviço seja uma oportunidade para manifestar 

o amor de Cristo aos que nos rodeiam. Oremos ao Senhor.  
 

+ Unidos em espírito fraterno, vivamos a nossa vocação como Santa Maria Micaela: 

com paixão, dedicação e total confiança em Deus. Oremos ao Senhor.  

  

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso. 

 

COMPROMISSO:  Num mundo que muitas vezes parece sem esperança, Santa Micaela 

inspira-nos a acreditar na capacidade de mudança, através da doação altruísta e da fé 

de que cada ato de amor, por mais pequeno que seja, tem um impacto eterno. Que o 

seu exemplo nos encoraje a ser luz no meio da escuridão e a construir, a partir do 

nosso próprio ambiente, um mundo mais humano e compassivo. 

 

ORAÇÃO FINAL:  

Ó Deus que amais todos os homens e a todos concedeis o vosso perdão, suscitai em 

nós um espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela 

Eucaristia, à imitação de Santa Maria Micaela, nos leve a encontrar-Vos nos mais 

pobres e naqueles que mais precisam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso 

Senhor. 

 

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES PESSOAIS: 

 

 

 

 

 

 

 



 

Dia 3: AMOR POR MARIA 

 

“Maria, guia e protetora de Santa Micaela”. 

 

PROPÓSITO DO DIA:  Neste dia, reunimo-nos para aprofundar a sua espiritualidade e 

destacar a sua ligação com a Virgem Maria, pedindo a sua intercessão para fortalecer 

a nossa devoção e seguir o seu exemplo no nosso caminho de fé e amor. 

 

CANTO: “María mírame”  
https://www.youtube.com/watch?v=KZpTMZy65y8&t=7s    
 

LEITURA BÍBLICA: Jo 2,1-5  

“Naquele tempo, realizou-se um casamento em Caná da Galileia e estava lá a Mãe de 

Jesus. Jesus e os seus discípulos foram também convidados para o casamento. A certa 

altura faltou o vinho. Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho». Jesus 

respondeu-Lhe: «Mulher, que temos nós com isso? Ainda não chegou a minha hora». 

Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser». 
 

TEXTO DA SANTA:  

“Como eu era muito devota da Virgem das Dores, quando a minha mãe morreu, 

escolhi a Virgem Santíssima, no mesmo dia, para a substituir, e fiz uma entrega 

formal de todo o meu ser, e nunca mais tive qualquer oração ou boa ação de qualquer 

espécie, deixando que a Virgem Santíssima desse o destino que ela achasse mais 

conveniente, para maior glória de Deus, e assim tive plena confiança no seu amparo 

sobre mim”. 
 

REFLEXÃO:  

Santa Maria Micaela professou uma profunda devoção e dedicação à Virgem Maria, 

semelhante à confiança demonstrada na história das Bodas de Caná. Maria será a 

mediadora entre ela e Cristo, assumindo o mesmo papel que os noivos. Ela será o seu 

modelo, estando atenta às necessidades dos outros. Ela deve ter uma relação íntima 

com Maria, como mãe e mediadora, enfatizando a confiança e a entrega total aos seus 

cuidados e orientação, confiando que ela guiará a sua vida e as suas ações para um 

propósito divino “para a maior glória de Deus”, o que ressoa com o propósito do 

milagre de Caná: revelar a glória de Jesus como o Filho de Deus. 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=KZpTMZy65y8&t=7s


ORAÇÃO DE INTERCESSÃO   

+ Para que, como Santa Maria Micaela, saibamos confiar a nossa vida e a nossa 

missão à Virgem Maria, deixando-nos guiar pela sua mão materna. Oremos ao 

Senhor.  
 

+ Inspirados por Maria em Caná, vivamos atentos às necessidades dos outros, 

oferecendo o nosso serviço com generosidade e prontidão. Oremos ao Senhor.  

 

+ Nos momentos de dificuldade ou de cansaço, encontremos na Virgem Maria o 

nosso conforto e a nossa força, renovando com alegria o nosso compromisso. Oremos 

ao Senhor.  

 

+ Que a nossa presença no meio da dor e da necessidade seja um sinal de esperança, 

guiados sempre pela luz de Maria, mãe da misericórdia. Oremos ao Senhor. 

 

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso  

 

COMPROMISSO: Hoje estarei atento ao que me rodeia, atento em alguém que precisa 

de ajuda, como fez Maria nas Bodas de Caná e seguindo o exemplo de Santa Micaela. 
   

ORAÇÃO FINAL:  

Ó Deus que amais todos os homens e a todos concedeis o perdão, suscitai em nós um 

espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela Eucaristia, à 

imitação de Santa Maria Micaela, nos leve a encontrar-Vos nos mais pobres e 

naqueles que mais precisam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
 

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES PESSOAIS: 

 

 

 

Dia 4: PERSEVERANÇA NA ORAÇÃO E CONFIANÇA EM DEUS 

 

“Como um amigo que vai ao encontro”. 

  

PROPÓSITO DO DIA: Neste dia, pedimos ao Senhor que nos conceda a graça de viver 

o encontro com Ele, na oração, como um estilo de vida, como uma busca ativa da Sua 

vontade nos acontecimentos que nos rodeiam. Aproximemo-nos d'Ele com confiança 

e perseverança, na certeza de que Ele nos escuta sempre. 



 

CANTO: “Amor de mis amores”. Nico Montero  
https://www.youtube.com/watch?v=6A8xIroyPyA 

 

LEITURA BÍBLICA: Mateus 7,7  

"Pedi e dar-se-vos-á. Procurai e encontrareis, batei e abrir-se-vos-á".  
 

 

TEXTO DA SANTA: 

Extrato da Carta 1722 

Á Ir. Caridade. Madrid 

 

Valência, 6 de julho de 1860 

 

“Não posso dizer-te, minha filha, sem lágrimas no coração, que não lhe peço uma só 

coisa que não me conceda, seja fácil ou impossível! Isto afetou-me. Posso dizer-te 

que, com o amor que Deus tem por mim, nunca nenhuma criatura o fez! Não 

imagineis que é na oração, muito recolhida, não, no meio das atividades, nos mais 

penosos e desagradáveis, que não falta!  

E sabeis que me encontro só, sem ninguém a quem consultar e a quem desabafar o 

meu coração, a não ser na oração, com o meu Deus que me ama... 
 

REFLEXÃO: 

No encontro que se dá na oração, Deus toma sempre a iniciativa e toda a oração 

começa com o apelo de amor que ele faz à pessoa.  

A oração de Micaela é uma resposta ao apelo de amor de Deus, mas não se reduz a 

momentos ou espaços de oração, mas acompanha toda a sua vida, a toma por 

inteira. 

A oração de Micaela é eucarística, Deus atrai-a na Eucaristia. Do seu encontro com 

Ele na oração, Micaela tirava força, alívio, vigor, consolação, e luz para a direção 

do seu trabalho apostólico, porque se retirava para a oração antes de resolver 

qualquer assunto. Micaela diz-nos: “Tenho o hábito adquirido de consultar Deus em 

todas as coisas”. E sai da sua oração confiante e segura. Micaela pede com a certeza 

de ser ouvida, porque procura sempre a vontade de Deus, para a conhecer e para a 

viver.  

Na oração, Micaela abre o seu coração e partilha com “o seu Senhor, o seu amigo, o 

seu marido”, as alegrias, as preocupações e as necessidades, nada fica de fora. 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=6A8xIroyPyA


 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO: 

 A cada oração respondemos: “Como Micaela, Senhor, ensina-nos a rezar com 

confiança” 

 + Pela Igreja, para que ensine com o seu testemunho a importância da oração 

constante e confiante. 

+ Por aqueles que se sentem desanimados ou perderam a esperança, para que 

encontrem na oração a força para continuar, oremos...  

+ Por todos nós, para que nunca deixemos de confiar no poder da oração, mesmo 

quando não vemos respostas imediatas, oremos...  

+ Pelas nossas comunidades, para que possamos perseverar na oração confiante, 

testemunhando a fidelidade e o amor de Deus, oremos... .... 

 

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso 

  

COMPROMISSO inspiradas no exemplo de Santa Maria Micaela, mulher de fé 

inabalável, renovamos o nosso compromisso de viver numa atitude de oração 

confiante e perseverante, procurando no encontro com o Senhor a força para nos 

entregarmos a cada dia. 

  

ORAÇÃO FINAL: 

Ó Deus que amais todos os homens e a todos concedeis o vosso perdão, suscitai em 

nós um espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela 

Eucaristia, à imitação de Santa Maria Micaela, nos impulsione a encontrar-vos nos 

mais pobres e naqueles que mais precisam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso 

Senhor. 
 

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES PESSOAIS: 

 

 

 

 

 

 

 



Dia 5: A VOCAÇÃO E A VIDA CONSAGRADA 

 

“E decidi servir só a Ele”. 

 

OBJETIVO DO DIA: Agradecer pela fidelidade de Micaela ao chamado de Deus e por 

tantas irmãs que tornaram possível que a Congregação seja hoje uma grande família 

Adoradora, composta por irmãs e leigos que partilham o mesmo carisma. 

 

 

CANTO: “Ven y sígueme”  
https://www.youtube.com/watch?v=4zN2-cneZUE  
 

LEITURA BÍBLICA: Mt 8,34-35  

“Ao mesmo tempo, chamou os seus discípulos e disse-lhes: ”Se alguém quer vir após 

mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua 

vida, perdê-la-á, mas quem perder a sua vida por causa de mim e do Evangelho, salvá-

la-á.” 
 

TEXTO DA SANTA: 

“Fiz uma entrega total de todo o meu ser, com todas as coisas que dependiam de 

mim”.  

“Não encontro nada fora de Deus, por Deus e para Deus”  

“Pertenço a Deus e estou tão ligada a Ele pelos meus votos, que renovo e renovarei 

todos os dias da minha vida”  

“Pertenço a Deus e fui criada para Ele”  

 "Uma noite, na oração, o Senhor fez-me compreender muito claramente que, te quero 

na minha obra. Quero-te na minha obra. Depois disto, quis convencer-me de que era 

uma ilusão minha, e não disse nada ao sacerdote, porque não tinha coragem, nem 

estava inclinada a mudar a minha vida, muito menos em qualquer coisa que ocupasse 

o tempo que eu tinha destinado à salvação da minha alma, o mais importante para 

mim".  

"Creio, Padre Carasa, que Deus me quer nesta obra e o Padre respondeu-me: É a 

mesma coisa que eu sei há muito tempo, é o que Deus quer de ti, mas vejo a tua 

grande repugnância. Mas se Deus o quer, devo deixar de o fazer, mesmo que isso me 

custe a vida? Não olhemos para mim, mas para Deus". 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=4zN2-cneZUE


REFLEXÃO:  

Todos nós, pelo facto de sermos batizados, temos um apelo de Deus para O seguirmos 

no caminho de vida a que cada um se sente chamado. Mas há um apelo a “deixar tudo 

por Ele”. Diz-nos o Papa S. João Paulo II: “A vida consagrada, profundamente 

enraizada no exemplo e nos ensinamentos de Cristo Senhor, é um dom de Deus Pai à 

sua Igreja por meio do Espírito”. Ao longo da história não faltaram homens e 

mulheres que, dóceis ao chamamento do Pai e ao movimento do Espírito, escolheram 

este caminho de seguimento especial de Cristo, para se dedicarem a Ele de todo o 

coração e como nos disse a Santa: “Com toda a minha alma, com todo o meu ser”. A 

Vida Consagrada está no coração da Igreja.  

O Senhor continua a chamar homens e mulheres a viver em plena liberdade, 

desprendidos para dar a vida pelo Evangelho, dispostos a estar sempre em caminho, 

vivendo e transmitindo a esperança e a alegria do serviço na missão.  

Homens e mulheres corajosos, sempre em caminho, sempre à escuta das vozes que 

gritam para serem libertadas. 

 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO: 

+ Pela intercessão de Santa Maria Micaela pedimos-te Senhor que nos ensine a viver 

com consciência e coerência o nosso batismo. 

+ Ajudai-nos, Senhor, a ser mulheres e homens livres, dispostos a deixar tudo para 

estender o vosso Reino. 

+ Pedimos-te Senhor que suscites vocações na congregação, nos diversos estados de 

vida que compõem esta grande família Adoradora. 
 

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso 
  

COMPROMISSO: Transmitir no meu ambiente a riqueza que a vivência do carisma 

Adorador me traz a partir da minha realidade de consagrada ou de leigo. 
 

ORAÇÃO FINAL 

Ó Deus que amais todos os homens e a todos concedeis o vosso perdão, despertai em 

nós um espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela 

Eucaristia, à imitação de Santa Maria Micaela, nos impulsione a encontrar-vos nos 

mais pobres e naqueles que mais precisam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso 

Senhor... 
 

ESPAÇO PARA NOTAS PESSOAIS: 

 



 

Dia 6: VIDA EM COMUNIDADE 

 

"Às minhas filhas queridas” 

  

PROPÓSITO DO DIA: Neste dia, pedimos ao Senhor que reconheça o convite que nos 

faz para fazermos parte da sua comunidade, para vivermos o amor em gestos e 

atitudes concretas, de comunhão, de acolhimento, de perdão, de misericórdia. Somos 

chamados a ser testemunhas de um amor que transforma. 
 

CANTO: “Como el Padre me amó”  
https://www.youtube.com/watch?v=oHV0tx-Phw8  

 

LEITURA BIBLICA: João 13, 34-35  
 

“Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros, como eu vos amei”. 
  

TEXTO DA SANTA: 
  

A carta TESTAMENTO de 7 de março de 1861, o último parágrafo:  

“... Paz, minhas filhas, todas vós muito unidas, que vos ameis todas na caridade, 

peço-vos, que não haja senão uma só fraternidade... e que todas vós ameis a Jesus 

Sacramentado por minha causa”...    
 

REFLEXÃO: 

A primeira comunidade de seguidores de Jesus, vivendo com o Mestre, 

compreendeu que a sua vida era marcada pelo amor, pela entreajuda e pelo serviço.   

Seguiram o exemplo de Jesus, rezando, partindo o pão, pregando com coragem os 

seus ensinamentos, mostrando o amor e a misericórdia de Deus em actos concretos.    

O novo mandamento do Senhor reafirma e eleva o amor a um nível superior, porque 

é “como Ele nos amou”, ou seja, um amor incondicional e desinteressado.   

Micaela responde ao convite de Jesus para viver o amor em comunidade; mas este 

amor não é apenas um sentimento, mas uma atitude e uma ação concreta, que se 

exprime no perdão, na paciência, na misericórdia e no serviço.   

 Ela manifesta a fraternidade desejada e vivida através de suas cartas, não hesita em 

exprimir seus sentimentos de afeto e de cuidado maternal por cada uma das irmãs:   
 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO  

Apresentamos ao Senhor as nossas intenções, respondendo depois de cada prece: 

Por Santa Maria Micaela, nós vos pedimos, ouvi-nos.... 
 

https://www.youtube.com/watch?v=oHV0tx-Phw8


+ Pela Igreja, para que seja sempre um sinal de unidade e de fraternidade no meio do 

mundo. Oremos...  

+Pelas nossas comunidades, para que cresçamos no amor mútuo, na compreensão, na 

ajuda e no perdão, Oremos...  

+Pelos que vivem em situações de dificuldade, solidão, vulnerabilidade, para que 

encontrem em nós acolhimento, apoio e afeto, Oremos...  

+Para que, com as nossas atitudes e gestos, sejamos construtores de comunidade e de 

fraternidade. Oremos... 
   

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso 
 

COMPROMISSO: comprometemo-nos a cultivar relações sinceras, baseadas no 

respeito, na escuta e no perdão, acolhendo cada um como um dom.  

 
ORAÇÃO FINAL: 

Ó Deus que amais toda a humanidade e a todos concedeis o perdão, suscitai em nós 

um espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela Eucaristia, 

à imitação de Santa Maria Micaela, nos impulsione a encontrar-vos nos mais pobres 

e naqueles que mais precisam da vossa proteção. 
  

ESPAÇO PARA NOTAS PESSOAIS: 
 
 

 

Dia 7: MICAELA, companheira de caminho com outras mulheres. 

 

“Micaela, companheira de caminho com outras mulheres”.  

  

OBJETIVO DO DIA: Dar graças a Deus pelo dom que foi Micaela no 

acompanhamento de “mulheres” que precisavam de ser libertadas e amadas. 
 

CANTO: “Por una sola”  
https://www.youtube.com/watch?v=U7fDyoAlCLQ  

 

LEITURA BÍBLICA: Jo 4, 1-42 “A Samaritana”  

Jesus Chegou, a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, próxima do terreno que 

Jacob tinha dado ao seu filho José. Ficava ali a fonte de Jacob. Então Jesus, fatigado 

da caminhada, sentou-se junto à fonte. Era por volta da hora sexta. 

Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: «Dá-me de beber».Os 

seus discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Disse-lhe, então, a mulher 

samaritana: «Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu uma mulher 

https://www.youtube.com/watch?v=U7fDyoAlCLQ


samaritana?». Com efeito, os judeus não se dão com os samaritanos. Respondeu Jesus 

e disse-lhe: «Se conhecesses o dom de Deus e quem é aquele que te diz: "Dá-me de 

beber", tu é que lhe pedirias, e Ele dar-te-ia água viva». Disse-lhe a mulher: «Senhor, 

não tens nada com que a tirar e o poço é fundo! De onde obténs, então, a água 

viva? Serás Tu maior que o nosso Pai Jacob, que nos deu o poço, do qual ele bebeu, 

e também os seus filhos e os seus animais?». Respondeu Jesus e disse-lhe: «Todo 

aquele que bebe desta água terá sede novamente; mas quem beber da água que Eu lhe 

darei, jamais terá sede, para sempre. Pelo contrário: a água que lhe darei tornar-se-á, 

nele, uma fonte de água que jorra para a vida eterna». Disse-lhe a mulher: «Senhor, 

dá-me essa água, para que eu não mais tenha sede e nem venha aqui tirá-la». Disse-

lhe Ele: «Vai chamar o teu marido e volta aqui». Respondeu-lhe a mulher e disse-lhe: 

«Não tenho marido». Disse-lhe Jesus: «Disseste bem: "Não tenho marido"; de facto, 

tiveste cinco maridos e o que agora tens não é teu marido. Nisto disseste a 

verdade». Disse-lhe a mulher: «Senhor, vejo que Tu és um profeta.  Os nossos pais 

adoraram neste monte; vós, porém, dizeis que é em Jerusalém o lugar onde é 

necessário adorar». Disse-lhe Jesus: «Acredita em mim, mulher: está a chegar a hora 

em que nem neste monte, nem em Jerusalém, adorareis o Pai.  Vós adorais o que não 

conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus.  Mas 

está a chegar a hora – e é agora – em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o 

Pai em espírito e verdade. Pois o Pai procura os que assim o adoram.  Deus é Espírito; 

e os que o adoram é necessário que o adorem em espírito e verdade» Disse-lhe a 

mulher: «Sei que está a chegar o Messias, o chamado Cristo. Quando Ele chegar, há 

de anunciar-nos todas as coisas». Disse-lhe Jesus: «Sou Eu o que fala contigo». 

Nisto, chegaram os seus discípulos e admiravam-se que estivesse a falar com uma 

mulher. No entanto, nenhum disse: «Que procuras?», ou: «De que falas com ela?». 

Então, a mulher deixou o seu cântaro, partiu para a cidade e disse aos 

homens:  «Vinde ver um homem que me disse tudo o que fiz. Não será Ele o 

Cristo?».  Eles saíram da cidade e iam ter com Jesus. 

Entretanto, pediam-lhe os discípulos, dizendo: «Rabi, come». Mas Ele disse-lhes: 

«Eu tenho um alimento para comer, que vós não conheceis». Diziam, então, os 

discípulos uns aos outros: «Ter-lhe-á alguém trazido de comer?».  Disse-lhes Jesus: 

«O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e levar à consumação a 

sua obra .Não dizeis vós: "Mais quatro meses e chega a ceifa"? Eis que vos digo: 

levantai os vossos olhos e observai os campos; já estão dourados para a ceifa.  Quem 

ceifa recebe a recompensa e recolhe fruto para a vida eterna, para que se alegrem 

juntamente o que semeia e o que ceifa. Nisto, de facto, é verdadeiro o dito: "Um é o 

que semeia, e outro o que ceifa". Eu enviei-vos a ceifar aquilo pelo qual não vos 

afadigastes; outros se afadigaram, e vós entrastes na sua fadiga». 

Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram nele, por causa da palavra da mulher, 

que dava testemunho: «Disse-me tudo o que fiz». Por isso, quando os samaritanos 

vieram ter com Ele, pediram-lhe que permanecesse junto deles. E permaneceu ali dois 



dias.  E muitos mais acreditaram por causa da palavra dele e diziam à mulher: «Já 

não é por causa do que disseste que acreditamos, pois nós próprios ouvimos e 

sabemos que Ele é verdadeiramente o salvador do mundo». 

 

TEXTOS DA SANTA:  

Ao longo da sua vida, Santa Maria Micaela viveu vários momentos cruciais que 

demonstram a sua profunda dedicação de ajuda às mulheres: 

- A sua visita ao Hospital de S. João de Deus (1844): Este foi um momento marcante. 

Ao ver a terrível situação das jovens e raparigas vítimas da prostituição, muitas delas 

doentes e abandonadas, sentiu uma profunda compaixão e um claro apelo a dedicar-

lhes a sua vida. Este encontro acendeu a faísca da sua grande obra.  

“Eu não conhecia este estabelecimento, nem sequer sabia que havia tais mulheres no 

mundo, pois ela (Dona Ignacia Rico de Grande) disse-me apenas que não conheciam 

a religião, que não se confessavam e que eram muito pobres, o que me tocou o 

coração” (AB p. 113). 

O acolhimento da "rapariga do xaile": um acontecimento concreto no hospital, onde 

encontrou uma jovem de boa família que tinha sido vítima de um engano e se 

encontrava naquele lugar terrível, incitou-a ainda mais à ação. Santa Maria Micaela 

empenhou-se em ajudá-la a regressar à sua família, embora com a condição de 

ignorarem o seu passado. 

"Isto fez com que me decidisse a fazer alguma coisa em benefício daquelas infelizes 

mulheres e, para isso, tentei reunir algumas senhoras de outras juntas que já tinha 

formado (AB p. 116). 
 

A fundação da Congregação das Irmãs Adoradoras (1856): Este foi o momento 

culminante da sua dedicação. Consciente da necessidade de uma obra estável e 

duradoura, funda esta congregação religiosa dedicada especificamente à adoração do 

Santíssimo Sacramento e ao acolhimento, proteção, educação e reintegração das 

mulheres vítimas da prostituição e de outras formas de marginalização.  
 

"Vem comigo, Ana, estou muito só e preciso de ajuda para este trabalho tão doloroso 

e tão necessário. Mas como posso juntar-me a vós, se esta obra de que falam nem 

sequer tem nome? - Não te preocupes com isso, nós encontraremos um nome para 

ela. Agora não tenho tempo para pensar em nomes, só me interessa salvar almas. Tu 

vens connosco.” 

“Suplico humildemente a Vossa Santidade que se digne aprovar esta reunião de 

senhoras, com o título de ”Sociedade Religiosa das Adoradoras e Servas do 

Santíssimo Sacramento e da Caridade", para que, com a vossa aprovação, emitindo 

os três votos simples de pobreza, obediência e castidade, que devem renovar todos os 



anos, seja dada a conhecer ao público e se perpetue; tendo ambas as coisas a 

consolação, a segurança e o mérito que a vossa Bênção Apostólica dá. Isto é o que a 

vossa humilde filha pede encarecidamente" (Carta ao Papa Pio IX).  
  

A abertura da primeira casa de refúgio em Madrid: Com grande esforço e superando 

muitas dificuldades económicas e sociais, Santa Maria Micaela abriu a primeira casa 

para acolher estas mulheres. Este lugar tornou-se um lar onde lhes era oferecido não 

só abrigo e comida, mas também educação, formação profissional e, acima de tudo, 

um ambiente de respeito e afeto para restaurar a sua dignidade.  
  

“Em setembro de 1845, juntamente com a sua amiga Dona Ignacia de Grande, criou 

o primeiro lar para raparigas na Rua Dos Amigos, 8, em Madrid”. 
 

A sua dedicação pessoal ao ir viver entre as mulheres: Santa Maria Micaela não se 

limitou a dirigir o seu trabalho à distância. Deixou a sua vida confortável para viver 

perto das mulheres que ajudava, partilhando as suas dificuldades e oferecendo-lhes 

um apoio constante.  
  

"Carasa, Deus me quer nesta obra e o sacerdote respondeu: é o mesmo que eu sei há 

muito tempo, é o que Deus quer de ti.... mas se Deus o quer, devo deixar de o fazer, 

mesmo que me custe a vida? (AB 315).  
  

A sua coragem perante a oposição: O seu trabalho não foi isento de críticas, de 

incompreensões e até de ameaças de proxenetas. No entanto, Santa Maria Micaela 

perseverou com coragem e fé inabalável, defendendo a dignidade de todas as 

mulheres. 
 

"Nosso Senhor Jesus Cristo olhava para eles com tal preferência e predileção que, 

quando foi notado pelos fariseus e criticado por comer com publicanos e pecadores, 

depois de ter respondido que a sua missão era chamar os pecadores, acrescentou que 

os publicanos e as prostitutas os precederiam no reino dos céus (C 1958). 
 

“Esta classe de mulheres é talvez a única parte do género humano que não é 

considerada como o próximo no mundo (R.I)”.  
  

A sua morte em Valência (1865): Mesmo nos seus últimos momentos, demonstrou o 

seu espírito de serviço. Deslocou-se a Valência para ajudar os doentes de cólera e, 

embora tenha contraído a doença e morrido, a sua dedicação até ao fim é um 

testemunho do seu amor pelos mais necessitados.  
 



“Se morrer, morrerei como mártir da caridade e abrirei caminho aos meus sucessores”  

"Vais expor a tua vida por mulheres perdidas? - perguntaram-lhe.  Estas mulheres são 

minhas filhas e tenho a obrigação de as consolar e de as ajudar", respondeu com 

firmeza.  

"Deus lhe pague, padre. Abre-me o céu. Não podes imaginar a alegria que tenho em 

recebê-lo". 
 

REFLEXÃO:  

Estes momentos-chave ilustram a vida de Santa Maria Micaela como uma dedicação 

constante e corajosa à ajuda e ao acompanhamento de mulheres em situação de 

vulnerabilidade, marcando um antes e um depois na forma como este problema era 

abordado no seu tempo.  

Micaela, uma mulher sempre em movimento, sempre ao encontro de outras mulheres.  

Uma mulher sempre aberta a Deus e, a partir deste amor de Jesus Eucarístico, acolhe-

protege-acompanha-liberta-insere outras mulheres sedentas de um amor que as 

liberta.  

Micaela, uma mulher que cria espaços de proximidade com mulheres que viveram 

situações de exclusão.  

Micaela, uma mulher que vai ao encontro “não para resgatar e julgar”, mas para 

partilhar a sua vida quotidiana e gerar aquela proximidade que só é possível a partir 

da proximidade  

A própria decisão de Santa Maria Micaela de viver ao lado de mulheres em situação 

de vulnerabilidade, partilhando a sua vida quotidiana, as suas dificuldades, é uma 

manifestação clara do seu desejo de as acompanhar de perto no seu processo.   

A sua espiritualidade eucarística levou-a a ver em cada mulher o rosto de Cristo 

sofredor, motivando-a a entregar-se total e generosamente.  

 No seu relacionamento com as mulheres que acolhia, combinava bondade e firmeza, 

sabendo quando mostrar compreensão e quando exigir uma mudança de vida. 

“Se falta algo a uma colegial e ela se perde por causa disso, perdemos tudo e com 

isso uma alma” “Não pouparei despesas para salvar uma alma”  

A vida da Santa é um exemplo claro de acolhimento e acompanhamento. A sua 

dedicação, as suas ações e os princípios que guiaram a sua fundação refletem um 

desejo constante de estar perto das pessoas, de compreender as suas necessidades e 

de lhes oferecer um caminho para uma vida digna e realizada. 
 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO  

+ Para que, a exemplo de Santa Maria Micaela, saibamos acolher-proteger-libertar-

acompanhar e inserir as mulheres que procuram ser amadas.  

+ Que o Senhor nos conceda a audácia que concedeu a Santa Maria Micaela.  

+ Dai-nos, Senhor, o dom de saber acolher e acompanhar como destes a Santa Maria 

Micaela, por amor e dedicação e não por julgamento.  



+ Que Santa Maria Micaela nos ensine a ser companheiras e companheiros de 

caminho, desde a acolhida, escuta, compreensão e doação. 

   

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso. 

 

COMPROMISSO: durante o dia, descobrir que sinais de vida e de dedicação 

encontramos em nós próprios para com as pessoas que nos rodeiam, especialmente 

as mais vulneráveis. 

 
ORAÇÃO FINAL: 

Ó Deus que amais toda a humanidade e a todos concedeis o perdão, suscitai em nós 

um espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela Eucaristia, 

à imitação de Santa Maria Micaela, nos impulsione a encontrar-Vos nos mais pobres 

e naqueles que mais necessitam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 

 

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES PESSOAIS: 

 

 

 

Dia 8: MISSÃO PARTILHADA 

 

“Unidas em Missão, inspiradas por Santa Maria Micaela”. 

 

OBJECTIVO DO DIA: Neste dia, queremos destacar como a sua vida e obra incorporam 

o espírito da Missão Partilhada. Através da sua dedicação ao serviço e apoio aos mais 

necessitados, ela ensina-nos a importância de trabalharmos juntas no amor e na 

solidariedade. Este dia convida-nos a refletir sobre a forma como nos podemos unir 

na Missão, seguindo o seu exemplo de dedicação e empenho. 
 

CANTO: “Somos uno”. Maite López 
https://www.youtube.com/watch?v=1BFtrC_-Ar4  
 

LEITURA BÍBLICA: 1 Coríntios 12,4-12 

"Há diversidade de dons, mas é o mesmo Espírito; há diversidade de ministérios, mas 

é o mesmo Senhor; há diversidade de atividades, mas é o mesmo Deus que atua em 

todos.   

A cada um é dada a manifestação do Espírito para o bem comum; porque a um é dada 

pelo Espírito a palavra da sabedoria; a outro, segundo o mesmo Espírito, a palavra da 

https://www.youtube.com/watch?v=1BFtrC_-Ar4


ciência; a outro, a fé no mesmo Espírito; a outro, os dons de curar no mesmo Espírito; 

a outro, o poder dos milagres; a outro, a profecia; a outro, o discernimento de 

espíritos; a outro, a variedade de línguas; a outro, o dom de interpretação. Mas todas 

estas coisas opera um só e mesmo Espírito, repartindo-as a cada um segundo a sua 

vontade.  

Porque, assim como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e todos os 

membros do corpo, embora muitos, são um só corpo, assim também é Cristo.” 
 

TEXTO DA SANTA:  

“A escola ia tão bem que a menina de Zamora ficou lá em agosto de 1850, tomando 

o meu lugar: era obedecida e respeitada como eu, e, entretanto, fui ver a minha irmã 

mais velha doente durante uns 15 dias, e tudo correu tão bem que foi um conforto 

para mim, porque além de me contar o que se passava, ela era confessora do Padre 

Carasa, e consultava-o em todas as suas dúvidas”. 
 

REFLEXÃO:  

Santa Maria Micaela respondeu ao apelo do Espírito Santo para cumprir uma missão, 

a sua dedicação a Deus, apoiando as mulheres necessitadas. Ela não desistiu de 

responder a este apelo. Mas descobriu que não tinha de assumir esta missão sozinha 

e soube que o seu papel era ser corresponsável pela missão da Igreja. Ela foi clara 

sobre a necessidade de a Comunidade cumprir esta missão, cada um contribuindo 

com o que sabe fazer melhor, porque todos trabalhamos a partir do mesmo Espírito. 

Jesus chamou-nos uns aos outros, não uns acima dos outros, mas complementando-

nos uns aos outros, somos Comunidade. Por isso, a exemplo de Santa Micaela, 

devemos caminhar juntos, percorrendo o caminho da Sinodalidade, dando 

testemunho das nossas vidas e assumindo a corresponsabilidade pela Missão da 

Igreja. 
 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO:  

+ Pedimos-Vos, que  a exemplo de Santa Maria Micaela, que nos ajudeis a viver na 

unidade e na fraternidade, como membros de um só Corpo animados por um só e 

mesmo Espírito. Oremos ao Senhor.  

+ Intercedei por nós, para que sejamos fortalecidos no serviço generoso aos outros, 

seguindo o vosso exemplo de doação. Oremos ao Senhor.  

+ Que possamos trabalhar juntos no amor e na solidariedade, superando as divisões 

e procurando sempre o bem comum. Oremos ao Senhor.  

+ Ajuda-nos a viver com espírito sinodal, abertos ao diálogo, à escuta e à 

corresponsabilidade na missão da Igreja. Oremos ao Senhor.  



+ Que cresça a participação ativa de todos entre nós: sacerdotes, religiosas e leigos, 

como uma verdadeira comunidade em missão. Oremos ao Senhor.  

+ Por todas as nossas intenções pessoais e comunitárias, que apresentamos com fé, 

confiantes na vossa intercessão junto de Deus. Oremos ao Senhor.  
  

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai nosso. 
 

COMPROMISSO: comprometo-me a participar ativamente na missão de adoradora 

assumindo a responsabilidade que me compete.  
 

ORAÇÃO FINAL: 

Ó Deus que a todos amais e a todos concedeis o vosso perdão, suscitai em nós um 

espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela Eucaristia, à 

imitação de Santa Maria Micaela, nos impulsione a encontrar-vos nos mais pobres e 

naqueles que mais precisam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
 

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES PESSOAIS: 

 

 

Dia 9: ENTREGAR-SE AO EXTREMO 

 

“Amar até ao ponto de dar a vida”.  

 

OBJETIVO DO DIA: Neste dia, queremos descobrir como Santa Maria Micaela não 

hesitou em dar tudo, até a sua própria vida. 
 

CANTO: “Amando hasta el extremo”. Maite López  
https://www.youtube.com/watch?v=hxCelg9G4h8  
 

LEITURA BIBLICA João 15,13  

“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos seus amigos”. 
  

TEXTO DA SANTA: 

Lemos em “Mulher  Audaz” o testemunho da Irmã Catalina de Cristo, que 

acompanhou a Santa a Valência:  

... Nesse dia, 21 de agosto, o Senhor manifestou-se na nossa capela e em todas as 

capelas do Colégio. A Madre Sacramento entrou duas ou três vezes na capela, como 

https://www.youtube.com/watch?v=hxCelg9G4h8


se estivesse agitada e tomada pela dor; da porta da capela olhava para fora com um 

certo brilho nos olhos e um sorriso especial: saía e voltava a entrar.  

... Ao sair da capela, pela última vez, dirigiu-se ao nosso Capelão, a cujos pés se 

ajoelhou e pediu-lhe a bênção. Às Irmãs, que reuniu no Noviciado, fez vários pedidos 

sobre as coisas; e quase indecisa e agitada e como quem quer partir e ficar ao mesmo 

tempo, ficou por algum tempo, o que chamou a atenção geral porque nunca tinha feito 

manifestações tão expressivas e porque era de natureza resoluta ou determinada até 

que, por fim, com muito afeto, se despediu de todas nós e entrámos no carro que nos 

levou à estação, olhando para a nossa casa com alegria e tristeza ao mesmo tempo até 

a perder de vista". 

... Don Enrique Ojero e a sua esposa esperam-na à porta da estação. Uma despedida 

breve e afetuosa leva as lágrimas aos olhos da Madre Sacramento e ela diz: “Como 

me amam e como estão arrependidas”. “Ojero, recomendo-lhe as minhas filhas”. Don 

Enrique sabe que nunca mais a verá.  

... Em Aranjuez, alguém com muito pouco sentido cristão repreende-a de uma forma 

muito semelhante à de Jesus na cruz: “Vais expor a tua vida por mulheres perdidas? 

Estas mulheres são minhas filhas e tenho a obrigação de as consolar e assistir”, 

responde Micaela...  

A Ir. Catalina de Cristo conservou para nós alguns testemunhos de como a vida de 

uma mulher é um pouco mais difícil de ser vivida. Catalina de Cristo conservou para 

nós algumas jaculatórias preciosas que a Santa repetia com uma devoção marcada: 

"Meu Deus, eu vos dou a minha alma! Senhor, eu vos dou a Congregação que me 

custou tanto! .... 

"Jesus é muito bom, Ele sabe o que é bom para mim. Seja feita a sua vontade, porque 

aqui me entrego" .... Jesus, minha alma! Jesus, minhas filhas!  

A Secretária recorda também que disse à Santíssima Virgem, enquanto proferia as 

suas jaculatórias: “Minha Mãe, há mais sete, como as tuas dores”. Parece-me que 

Catalina de Cristo disse que se referia às casas que tinha fundado.   

No Decreto da Heroicidade das Virtudes, o Papa Pio XI não hesita em afirmar que 

“morre mártir da caridade”. 
 

REFLEXÃO:  

Na sua entrega, Jesus demonstra que o seu sacrifício, a sua redenção, não é uma 

derrota, mas a expressão máxima do amor.  Ele não só aceita a cruz, mas abraça-a de 

bom grado para a salvação de todos. O seu amor é radical, até ao ponto da entrega 

total. A sua entrega é livre, movida pelo amor.   

Jesus mostra que o verdadeiro amor não é apenas um sentimento, mas uma entrega, 

um sacrifício e uma fidelidade. Este dom de si não é improvisado, é dado todos os 

dias no dom de si pelos outros.   



Como Jesus, a entrega de Micaela é quotidiana, vivida em gestos e pormenores 

concretos. O seu amor de mãe é audacioso, criativo, empenhado em cada um.   

No estilo de Jesus, deu a vida pelas suas Filhas Adoradoras e pelas suas filhas 

colegiais, encorajando-as e consolando-as.   

 A dedicação da sua vida em Valência coroa as suas anteriores dedicações, aquelas 

da vida quotidiana. 
 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO: respondemos “pela Micaela, nós te pedimos Senhor”. 

+ Pela Igreja, para que seja sempre uma testemunha corajosa do amor de Jesus e um 

exemplo de dedicação ao serviço dos mais pobres, oremos...  

+ Por aqueles que dão a vida por causa do Evangelho, para que o seu testemunho 

fortaleça a nossa fé e nos encoraje a viver com generosidade, oremos...  

+ Pelos que sofrem injustiça, perseguição ou violência, para que encontrem 

consolação em Deus e apoio nas nossas comunidades, oremos...  

+ Pelos jovens, para que descubram o valor de viver por ideais nobres e sejam 

encorajados a responder generosamente ao chamamento do Senhor, oremos...  
  

ORAÇÃO UNIVERSAL: Pai Nosso 

COMPROMISSO. Comprometemo-nos a viver com generosidade, oferecendo o nosso 

tempo, talentos e recursos para o bem comum, servindo com alegria e vendo em cada 

necessidade uma oportunidade para amar. 
 

ORAÇÃO FINAL: 

Ó Deus que amais toda a humanidade e a todos concedeis o perdão, suscitai em nós 

um espírito de generosidade e de amor que, alimentado e fortalecido pela Eucaristia, 

à imitação de Santa Maria Micaela, nos leve a encontrar-Vos nos mais pobres e 

naqueles que mais precisam da vossa proteção. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
 

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES PESSOAIS: 

 

 

 

 

 

 

 



TEXTOS ADICIONAIS DE MICAELINOS 

 

Extrato da Carta 1742 

A Sua Excelência o Padre Fernando Blanco. Ávila 

 

Madrid, 23 de julho de 1860 

Pois bem, vamos à minha carta, ou melhor, à sua última, em resposta a uma minha, 

bastante original. Saiba, meu senhor, que a sua carta, sem tempo e de imediato, e 

como se fosse uma carta de compromisso escrita, foi uma caridade do meu bom Deus 

para comigo (o seu conteúdo).  
  

Pouco depois de a receber, comecei a sofrer tanto, e de forma tão variada e crescente, 

que cheguei a temer por alguns momentos se me faltariam forças ou saúde numa luta 

tão nova e dolorosa. Três coisas me animaram:  

Primeiro, que na oração tomei forças, e como uma santa coragem para resistir ainda 

mais, esquecendo-me de que de manhã não poderia com nada. 
 

Em segundo lugar, que o Senhor me avisou de uma certa maneira na sua carta, e eu 

pensava que ainda não estava a sofrer o que ela me anunciava, e este amor de Deus, 

que vislumbrei neste aviso, fez-me oferecer-lhe de novo o meu coração em lágrimas.   

Em terceiro lugar, por acaso, um superior de uma Ordem, homem de luzes humanas 

e divinas, veio ver-me de passagem e, nas poucas palavras que me dirigiu, disse-me: 

"Deveis ter sofrido muito, senhora, com as pessoas más e com o mundo, mas agora 

deveis de sofrer por aqueles que não esperais, e que vos magoarão mais, os bons e 

com boas intenções, que o Senhor permite que se enganem nos seus juízos para vos 

pôr à prova. Sendo estrangeiro e chegando nessa altura, surpreendeu-me, disse-me 

mesmo o que me estava a acontecer.... 

 

E alguns parágrafos depois na mesma carta...  

A cólera em Valência, e eu de baixa com Deus, fez-me temer um grave mal próprio, 

que com Deus sempre foi muito suportável! Agora estou mais confiante, ainda que 

furiosa, mas desde ontem tenho o Senhor amarrado com cordas de amor, e Ele não 

consente um mal extraordinário no Colégio. Como Ele é bom! Sim, um Deus muito 

bom! Bom porque me tolera, bom porque me aflige, para minha expiação. Bom Deus, 

porque me consola, bom porque prevê as minhas dores, para que não me surpreendam 

e me levem de novo, e bom é o meu Deus; muito bom!.... 

 



Extrato da Carta 1721 

Ao Ir. Caridad1. Madrid 

Valência, 5 de julho de 1860 

  

Não chove, mas diluvia, e as Corazon vão ver algo que guardo para os recreios da 

Comunidade que tanto desejo ter com as minhas queridas filhas, que amo, embora o 

tempo não me permita escrever-lhes hoje, mas escreverei à minha Rosário, que com 

tanta coragem e grande coração fez o sacrifício a Deus; amo-a como filha, mas não 

sei se cumprirei o meu dever de mãe. 

 

Extrato da Carta 2974 

A Sua Excelência o Bispo de Múrcia 

Burgos, 1 de junho de 1864 

  

Não sei o que lhe diga, nem como lhe peça perdão, nem como lhe agradeça tanto 

como ama as minhas filhas, que são tão boas como o senhor e eu sei....  

  

E uns parágrafos mais à frente na mesma carta... 

Verá, Vossa Senhoria, um anjo em H. Vitória e H. Filomena, duas joias, como são 

todas as filhas que o Senhor me dá e tira. Porque não as mereço, nem cumpro como 

devia, isto dá-me que sentir, e receio ser a causa dos seus males, com o meu 

desnorteamento... mas receio, no entanto, amá-las demasiado, às vezes. 

Extrato da Carta 3066 

Á Irmã Maria do Espírito Santo. Barcelona 

 

Santander, 24 de dezembro de 1864 

 

         ... Dir-me-ão que me esqueço de vós. Não, nunca! As mães às vezes esquecem-

se dos filhos, mas é-me impossível esquecer as filhas que Ele me deu e que são tão 

boas como Deus e eu sabemos. Não há no mundo filhas como as minhas filhas; são 

as minhas filhas, a minha glória e a minha coroa, que não troco por nenhuma outra 

na terra; são o meu tesouro e, com medo de as perder, porque não as mereço e não 

sou digna delas, trago-as sempre no meu coração e com elas ponho-as no sacrário e 

no coração do meu Jesus, e deixo que o Senhor as guarde para mim e só a Ele as 

entrego com alegria e felicidade de alma. À medida que envelheço, noto que as amo 



cada vez mais, e tenho medo de as amar demasiado. Mas não, nos exercícios, o Senhor 

deu-me a conhecer o amor que professou por todas as minhas filhas ..... 

 

Na carta de 21 de janeiro de 1860, 

à Irmã Caridade e Maria do Rosário: 

  

“... Minhas queridas filhas, não do coração da vossa alma: amais muito as filhas que 

Deus vos dá!  

 

2 de fevereiro de 1860, 

ao Coração de Maria e às suas filhas de Madrid: 

“Minhas filhas queridas: como sois amadas...! Três de uma vez! Como me ocupa este 

Coração de Maria! Parece-me, não me parece, tenho a certeza de que a amo.  

 

E no seu testamento escreveu a 18 de março de 1864: 

“...Às minhas queridas filhas em Jesus Cristo, minhas amadas irmãs, as Servas do 

Santíssimo Sacramento, minhas companheiras inseparáveis na obra que 

empreendemos para a maior glória de Deus e a salvação das almas, quero nestes 

últimos momentos da minha vida dar-lhes todas as provas que o meu coração puder 

do afeto maternal e do afeto acrescido que lhes tenho, assim como da edificação que 

elas me dão pelas suas virtudes e pela fiel observância das nossas Regras...”.  

 

 

Extrato da carta de 5 de julho de 1860 

Á Irmã Caridade 

 

“Às minhas filhas da alma, as alunas, a quem, sem mentir, asseguro que as amo de 

uma maneira inexplicável e que não posso viver sem elas; elas já são uma necessidade 

para o meu coração e, se forem boas, me farão chorar de alegria, porque não há nada 

no mundo que eu queira mais do que, que elas sejam boas.” 

 


